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CAIXA PRETA

Em uma vitória da transparência, o Supremo Tribunal Federal
derrubou norma que na prática impedia a abertura de Comissões
Parlamentares de Inquérito (CPIs) na Assembléia Legislativa de
São Paulo. Agora, a sociedade terá oportunidade de conhecer
realmente o que aconteceu nos escândalos dos contratos do
Rodoanel, rebaixamento da calha do Tietê e construções de
prédios pela Companhia de Desenvolvimento Habitacional e
Urbano, entre outros. No total, são 69 pedidos de CPIs
engavetados, 37 deles pedindo apuração de denúncias contra o
governo Alckmin. Página 3

Empregos com
carteira assinada

aumentam pelo sexto
mês consecutivo.

VAI SER
ABERTA

Governo Alckmin
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CUT quer mais
crescimento e acordos

coletivos nacionais.
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Em Santo
André,
mais dois
acordos de
PLR.
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Movimento sindical

Nova diretoria da CUT toma posse

Artur durante o Congresso que o elegeu presidente da CUT

Sábado é o
último dia de

matrícula
(INGLÊS)

Só até sábado 19/
08 estarão abertas as
inscrições para o cur-
so de inglês no Sindi-
cato. Existem vários
dias e horários de aula,
inclusive aos sábados.
A mensalidade é de R$
29,00 e o material didá-
tico é dividido em três
parcelas de R$ 31,00.

O curso tem Ênfa-
se em conversação
voltado para o merca-
do de trabalho.

As aulas são rea-
lizadas nas Regionais
Santo André e Diade-
ma ou na própria es-
cola em São Bernardo.

Faça sua matrícu-
la na Av. índico, 535 �
SBC ouna Regional
Santo André (R. Sena-
dor Flaquer, 813) das
9h às 19h.

Sábado haverá
plantão das 08h30 as
16h30. Informações:
3439-1382 ou 4427-
4802. Vagas limitadas!

A reeleição do presiden-
te Lula, a aprovação da me-
dida provisória que reconhe-
ce as centrais sindicais e o
estreitamento das relações
com os movimentos sociais
são as prioridades da direção
nacional da CUT, que tomou
posse ontem em São Paulo.

Formada por 32 mem-
bros, ela foi eleita no 9º Con-
gresso, realizado no início de
junho. Os metalúrgicos do
ABC estão representados na
diretoria por José Lopez Feijóo,
presidente do nosso Sindicato.

“Um dos desafios é for-
talecer e consolidar a posição
da CUT e seu papel de mo-
bilizar, organizar e pressionar
pelas mudanças que o País pre-
cisa”, disse o eletricitário Artur
Henrique, o novo presidente.

Para tanto, a CUT quer
se aproximar cada vez mais
dos movimentos populares e
sociais para  convencer a so-
ciedade da importância da
mobilização. Essa estratégia
começou a ser colocada em
prática no final de junho,

quando a Central lançou o
Projeto Brasil, uma platafor-
ma de reivindicações que será
entregue ao governo Lula.

Entre as reivindicações
estão a inclusão de metas de
crescimento e investimentos
com foco na geração de em-
prego, criação de mecanis-
mos de participação popular
e controle público de decisões
do governo, ampliação das
políticas de distribuição de
renda e da reforma agrária.

Artur lembra que outro
desafio é o fortalecimento da
estrutura sindical. Ele afirma
que a primeira ação é pres-
sionar o Congresso Nacional

pela votação das medidas
provisórias que reconhecem
as centrais sindicais e criam o
Conselho Nacional de Rela-
ções do Trabalho. “Nosso ob-
jetivo é conquistar acordos
coletivos nacionais, garantir a
organização no local de tra-
balho e combater as práticas
anti-sindicais”, listou o novo
presidente da CUT.

Tamanho
A CUT é a quinta maior

central sindical do mundo,
com quase 3.500 entidades
filiadas. Ela tem mais de sete
milhões de associados e re-
presenta cerca de 22 milhões
de trabalhadores.

Combate ao Racismo
Reunião da Comissão de
Combate ao Racismo
dos Metalúrgicos do
ABC, hoje, às 17h30, na
Sede do Sindicato.

Processos civis e
trabalhistas
O juiz do Trabalho de
São Paulo, Salvador
Franco de Lima
Laurino, debate amanhã
com a categoria os
reflexos das inovações
do Código de Processo
Civil no Processo do
Trabalho. O evento será
realizado no Centro de
Formação Celso Daniel
(ao lado da Sede do
Sindicato), às 9h. Todos
estão convidados.

Baile da AMA-ABC
Sábado tem baile da
Associação dos
Metalúrgicos
Aposentados (AMA-
ABC) na Sede do
Sindicato, a partir das
18h30. A animação é da
Banda Sol e as reservas
de mesa devem ser feitas
pelo 4127-2588.



2

NOTAS E RECADOS

Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 3 de agosto de 2006

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br
imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010 - Regional Santo André: Rua
Senador Fláquer, 813 - Centro - Telefone 4990-3052 - CEP 09010-160 - Diretor Responsável: Sergio Nobre Repórteres: Carlos Alberto Balista,
Gonzaga do Monte e Silvio Berengani - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo - Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta - CTP e Impressão:
Simetal ABC Gráfica  e Editora. Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Seis meses seguidos de crescimento
Emprego com carteira

O setor de serviços foi o que mais contratou

Dois acordos em Santo André
PLR

Pelo sexto mês consecu-
tivo, o número de postos de
trabalho com carteira assina-
da aumentou no Brasil. Em
junho, o crescimento foi de
0,6% quando comparado ao
mês de maio, com a geração
de 155 mil novos empregos.

Com este resultado, o
primeiro semestre de 2006
registrou a abertura de 924
mil vagas  com registro for-
mal. Os dados são do Cadas-
tro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged) e
são resultado de pesquisa que
o Ministério do Trabalho rea-
liza diretamente nas empre-
sas.

Os setores que puxaram
a elevação do emprego em
junho foram serviços, indús-
tria e agropecuária, devido ao
cultivo de café e de frutas cí-
tricas. Outro setor que mos-
trou desempenho elevado foi

o da construção civil.
O ministro do Trabalho,

Luiz Marinho, gostou do re-
sultado, mas disse que o cres-
cimento nesse semestre foi
afetado pela crise na agricul-
tura, agravada pela seca em
Estados do Sul e pela desva-
lorização do dólar, que tem
prejudicado setores como o
de calçados e de máquinas
agrícolas.

Marinho, no entanto,

acredita  que até o fim do ano
os números sejam ainda me-
lhores. “Espero um segundo
semestre mais favorável que o
primeiro porque a economia
brasileira atingiu uma solidez
muito boa, de forma a garan-
tir que possamos crescer con-
tinuamente de forma susten-
tável e apresentar um saldo
positivo de 1,3 milhão de em-
pregos abertos em 2006”,
afirmou Marinho.

Em assembléia realizada
ontem, os trabalhadores na
Retífica ABC, em Santo
André, aprovaram a PLR ne-
gociada pelo Sindicato. A
primeira proposta feita pela
empresa tinha sido recusada
pelos companheiros.

“Após a rejeição, procu-
ramos a empresa e consegui-
mos melhorar a proposta”,
conta Geovane Correa, co-
ordenador da Regional San-
to André. “Os empresários
aumentaram o valor fixo a ser
pago e definimos que o restan-
te da PLR será completado de
acordo com as metas”, disse.

União e mobilização
Esta proposta foi apre-

sentada na assembléia de on-
tem e aprovada. A primeira
parcela sai em 31 de agosto e
a segunda até 28 de feverei-
ro. “A melhoria do acordo só
provou que a união e a mo-
bilização dos trabalhadores
fazem avançar as conquistas”,
comemorou Geovane.

Na terça-feira passada
foi a vez dos companheiros na

Uster, também em Santo
André, aprovarem a PLR em
decisão unânime. A primei-
ra parcela será paga em 20 de
agosto e a segunda em 20 de
outubro.

Pressão do pessoal na Retífica ABC aumentou o valor fixo

A Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos
da CUT (FEM-CUT)
iniciou ontem uma série
de reuniões entre diri-
gentes sindicais de vá-
rios pontos do Estado
para traçar planos e de-
finir as estratégias da
campanha salarial deste
ano.

“Para que a campa-
nha atinja seus objetivos
é fundamental definir-
mos anteriormente o
que pretendemos alcan-
çar e como fazê-lo”, dis-
se presidente da FEM-
CUT, Adi dos Santos
Lima, sobre o encontro.
“A mobilização só terá
bons resultados se tiver
boa organização”, com-
pletou ele.

Data-base
A campanha sala-

rial de 2006 está cen-
trada nos grupos 9 e 10
porque os acordos fe-
chados ano passado com
os patrões nos demais
grupos têm validade de
dois anos.

As principais rei-
vindicações são reposi-
ção da inflação, aumen-
to real, redução dos pi-
sos salariais de três para
um nível e mudança da
data-base para setem-
bro.

FEM-CUT
define

estratégia

Campanha salarial
Olho vivo
Os partidos esperam o
relatório final da máfia
dos sanguessugas para
decidir se expulsam ou
não os parlamentares
envolvidos.

Cadê o meu?
Dos 15 parlamentares
da bancada da Paraíba,
13 deputados federais e
senadores figuram na
lista de acusados de
pertencerem à máfia.

Optou!
O PDT prepara a
expulsão do prefeito de
Campinas, Hélio de
Oliveira Santos, que
declarou publicamente
apoio à reeleição de
Lula.

Recorde
Em sete meses, o saldo
das exportações atingiu
R$ 45 bilhões.

Efeito PCC
No primeiro semestre, a
polícia de São Paulo
matou 84% a mais que
no primeiro semestre do
ano passado.

Não deu!
Na mesma comparação,
aumentaram os crimes
de sequestros,
homicídios e roubos a
bancos, entre outros.

Avanço
O Hospital das Clínicas
está selecionando
voluntários para iniciar
pesquisas sobre
tratamento de asma com
acupuntura.

Que bom!
O Zoológico de São
Paulo ganhou um casal
de tigres-de-bengala da
Índia e um filhote de
tamanduá-bandeira.

Será?
A Federação Paulista de
Futebol quer misturar,
no próximo
campeonato, pontos
corridos com mata-mata
entre quatro times na
fase final.

Xeretice
As câmeras instaladas
nas ruas centrais da
capital têm capacidade
para captar imagens a
até um quilômetro de
distância.
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Alckmin

Supremo libera CPIs contra governo
SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e meio Ambiente

Biopoder e
dependência química
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Na Febem, denuncia de superfaturamento e irregularidades administrativas

Superfaturamento, irregularidades e desvios de dinheiro

Embora a questão da
dependência química no tra-
balho venha ocupando um
espaço crescente na pauta
das empresas, os resultados
de testagens em situação real
e estudos de laboratório mos-
tram que a porcentagem de
trabalhadores positivados
nesses exames está em torno
1% a 2 %, o que é absoluta-
mente esperado e há longo
tempo conhecido. Então, o
que é que mudou?

Enxugamento de mão de obra
A redução quantitativa

da mão de obra, aumento da
carga de trabalho, elimina-
ção de pausas, aumento das
exigências psíquicas e men-
tais, pressão por produtivida-
de crescente e o conseqüen-
te tensionamento das rela-
ções humanas no trabalho
levam a uma condição de li-
mite. Para essa condição ser
mantida, exige-se um aumen-
to brutal da vigilância e con-
trole sobre os trabalhadores,
por um lado, e uma crescen-
te política de propaganda
motivacional, que convença
compulsoriamente as pes-
soas a submeterem-se a esse
sistema, por outro lado.

A guerra no trabalho
Como forma de mobili-

zação social nada melhor que
a guerra. Guerra ao ab-
senteísmo e ao desperdício que
gera o retrabalho. Guerra ao
alcoolismo, à dependência
química, à obesidade. Causas
até justificáveis, porém com um
exagero na avaliação.

Nesse estado de guerra
no trabalho, além do amplo
engajamento de todos, pas-
sam a ser tolerados a quebra
do direito à privacidade, das
garantias individuais e o res-
peito aos princípios éticos e
morais dos trabalhadores.

Pior que isso, a guerra
preventiva, que disfarçada
de ação pró-ativa sai em
busca dos inimigos mortais
da produtividade desmedida,
eleitos como o eixo do mal
que ameaça a competitivi-
dade globalizada.

Vitimas à vista
Muito mais grave que os

males que a dependência
química efetivamente acaba
causando à pequena parce-
la de 1% ou 2% dos traba-
lhadores, é o dano psíquico
causado pela agressão insu-
portável da vigilância osten-
siva e do controle preventivo
desmedido que acabam por
colocar todos num verdadei-
ro confinamento virtual.

A contradição é que es-
sas medidas, além de despro-
porcionais e ineficientes por-
que não tratam e nem recu-
peram os doentes, acabam fa-
vorecendo o uso de álcool e
drogas como estratégias para
sobreviver nessas condições.

Por 10 votos a 1, o Supre-
mo Tribunal Federal derrubou
a norma do regimento inter-
no da Assembléia Legislativa de
São Paulo que exigia a aprova-
ção em plenário dos requeri-
mentos pedindo instalação de
Comissões Parlamentares de
Inquérito (CPIs).

A ação direta de incons-
titucionalidade foi movida
pelo Diretório Nacional do PT
e é um grande passo a favor
da moralidade administrativa.

“Chegou o momento de
apurar os desmandos do
PSDB em São Paulo nos últi-
mos anos”, disse a deputada
estadual Ana do Carmo (PT).

Ela lembrou que nenhu-
ma CPI foi aberta na gestão
Alckmin porque a bancada
governista tinha controle do
regimento interno da Assem-
bléia, impedindo que a opo-

sição lançasse mão desse ins-
trumento de investigação.

Atualmente existem 69
pedidos de instalação de
CPIs na Assembléia paulista,
37 deles contra o governo

Alckmin.
Durante a administra-

ção tucana, os governistas usa-
ram de manobras como a
obstrução da sessão e o esva-
ziamento do plenário para
impedir a votação dos reque-
rimentos.

Antes, para a CPI ser
criada eram necessários 48
votos. Agora, basta que um
terço dos deputados assine o
requerimento, num total de
32 parlamentares.

Como pelas normas só
podem ser instaladas cinco
CPIs por vez, o PT já definiu
suas prioridades de investiga-
ção.

Rodoanel
O Tribunal de Contas apontou vários indícios de superfaturamento nos contratos feitos com
empreiteiras para a construção do Rodoanel, lesando em milhões os cofres públicos. O Tribu-
nal também apontou superfaturamento nas desapropriações.

CDHU
Vários aditamentos nas obras de construções dos prédios da Companhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano (CDHU) apontam para preços superfaturados. Mais de cem contratos
foram considerados irregulares pelo Tribunal de Contas.

Calha do Rio Tietê
Faz dez anos que o governo estadual realiza obras para rebaixar a calha do Rio Tietê. O
Tribunal de Contas apontou várias denúncias de superfaturamento, que elevaram o preço da
obra de R$ 800 milhões para R$ 1,2 bilhão. Apresentada como a obra que iria conter as
enchentes por cem anos, não resistiu à primeira chuva acima da média.

Febem
Além das denúncias de violação aos direitos humanos como superlotação, maus tratos, tortu-
ras e mortes, as unidades de Febem revelam indícios de superfaturamento na compra de
materiais de limpeza e alimentação, além de dezenas de irregularidades administrativas. O
Tribunal de Contas está de olho nos contratos emergenciais que são feitos sem licitação para a
reforma das unidades.

Nossa Caixa
Dinheiro destinado à publicidade da Nossa Caixa abastecia dezenas de revistas e programas
de deputados governistas, além de agências de publicidade sem a devida prestação de servi-
ço. O Tribunal considerou uma afronta à legalidade e à moralidade os R$ 45 milhões que a
Nossa Caixa repassou às agências Colucci, Full Jazz e Contexto Propaganda.

Unificar as políticas de
comunicação e desenvolver
meios para a troca de infor-
mações e notícias entre sindi-
catos são os objetivos do 1º
Seminário Nacional de Co-
municação da Confederação
Nacional do Metalúrgicos da
CUT (CNM-CUT).

O evento foi aberto on-
tem com palestras dos profes-

Organização

CNM-CUT faz encontro de comunicação
sores Venício Lima, da Uni-
versidade de Brasília; Lalo
Leal Filho, da PUC São Pau-
lo; e Bernardo Kuscinski, da
USP. O encerramento está
previsto para hoje.

O seminário reúne pro-
fissionais de imprensa e diri-
gentes da maioria dos 95 sin-
dicatos de metalúrgicos
filiados à CNM-CUT.

Há nove anos a indús-
tria automobilística brasileira
não vendia tanto em julho.
Foram 166 mil veículos, o
segundo melhor julho da his-
tória, atrás apenas de igual
mês em 1997.

Com esse resultado, as
montadoras acumulam no
ano vendas de um milhão de
unidades.

Montadoras

Melhor julho desde 1997
Para o ano de 2006, o

mês foi recorde. As vendas de
veículos em julho superaram
em 12% as de junho e foram
20% superiores às de igual
mês do ano passado. Promo-
ções, prazos mais longos de
financiamento (até 72 meses),
juros em queda e maior con-
fiança do consumidor ajuda-
ram a impulsionar as vendas.


